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Resumo: As nanovacinas representam uma abordagem promissora no campo 
da imunização, utilizando sistemas baseados em nanopartículas para melhorar 
a entrega de antígenos e adjuvantes ao sistema imunológico. Essas tecnologias 
buscam superar as limitações das vacinas convencionais, oferecendo maior 
estabilidade, imunogenicidade aprimorada e potencial redução no número de 
doses necessárias. Este estudo tem como objetivo revisar os avanços recentes 
e os desafios no desenvolvimento e aplicação clínica dessas vacinas. Palavras-
chave: Nanovacinas. Nanopartículas. Imunoestimulação. Vacinação. Acerca da 
metodologia aplicada nesse estudo, foi realizada uma revisão narrativa da 
literatura científica, com busca sistemática nas bases PubMed, ScienceDirect e 
Scopus, abrangendo publicações entre 2018 e 2023 sobre nanopartículas em 
formulações vacinais. Foram utilizados os termos “nanovaccines”, 
“nanoparticles”, “immunization” e “vaccine delivery systems”, combinados com 
operadores booleanos. O filtro de idioma incluiu apenas artigos em inglês com 
acesso ao texto completo. Excluíram-se estudos duplicados, revisões, resumos 
de congresso, capítulos de livro e artigos sem abordagem direta sobre 
nanotecnologia aplicada à vacinação. Dois revisores independentes realizaram 
a triagem manual dos títulos e resumos, seguida da leitura completa dos estudos 
elegíveis. Ao final, 22 artigos originais foram selecionados para compor a análise 
qualitativa da revisão. Os estudos analisados indicam que nanopartículas 
lipídicas, poliméricas, proteicas e metálicas têm sido utilizadas como vetores 
eficientes para antígenos, proporcionando liberação controlada, proteção contra 
degradação enzimática e ativação prolongada da resposta imune. Um exemplo 
notável foi a aplicação de nanopartículas lipídicas em vacinas de RNA 



 
 

 

mensageiro (mRNA), como as desenvolvidas contra a COVID-19, que 
demonstraram alta eficácia, estabilidade e viabilidade de produção em larga 
escala. Além das vacinas contra doenças infecciosas, pesquisas exploram 
nanovacinas para câncer e doenças negligenciadas, apresentando resultados 
promissores em estudos pré-clínicos. Entretanto, a translação dessas 
tecnologias para aplicações clínicas ainda enfrenta desafios, como variabilidade 
na produção, estabilidade em diferentes temperaturas, custos elevados, controle 
de qualidade e a ausência de regulamentação específica para nanotecnologia. 
Estudos adicionais sobre biodistribuição, toxicidade a longo prazo e interação 
celular continuam necessários para garantir a segurança e eficácia das 
formulações nanotecnológicas. Conclui-se que, as nanovacinas têm potencial 
para transformar a imunização global, particularmente em cenários que 
demandam respostas imunes rápidas e eficazes. No entanto, para viabilizar sua 
ampla implementação, será essencial fortalecer a pesquisa translacional, 
estabelecer regulamentações adequadas e desenvolver tecnologias acessíveis 
que permitam sua produção em larga escala, especialmente em países em 
desenvolvimento. 
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